
oro  na terra de Tancredo e Tiradentes 
NELSON PANTOJA 

Enviado Especial 

São João Del Rey Imedia-
tamente após o anúncio da mor- 

, te do presidente eleito Tancredo 
Neves, às 10h23min.. o povo de 

',Sua cidade natal começou a cho-
rar. Em todos, a incredulidade 
com uma coincidência trágica: 
depois de 38 dias de martírio. 

. ele faleceu na data em que foi 
enforcado Joaquim José da Sil-
va Xavier, o Tiradentes, filho 
também dç São João Del Rey. 

; No momento em que o seu fale-
cimento foi divulgado, havia 
um grande número de pessoas 
nas ruas, especialmente jovens 

;,quê participavam de uma festa 
na sede do clube dos Subsargen-
tos do Exército. A alegria de 
pronto, deu lugar a uma espécie 
de desespenyque cada um tra-
duzia em lágrimas ou em revol-
ta. 

A população. após tantos al-
tos e baixos no estado do Presi-
dente, nos últimos dias demons-
trava antes que estava resigna-

, da e conformada, para receber 
o pior. Mas quando este mo-

; mento 'chegou, o que se via nas 
ruas do centro da cidade eram 
pessoas levando as mãos ao ros-
to e gritando — "Meu Deus", 
como se não estivesse acredi-
tando no que acontecia. Na rua 
da prefeitura. que leva à casa 
de Otávio Neves, conhecida por 
ser o ponto de encontro dós jo-
vens, a desolação era total:' en-
quanto na Igreja Basílica de 

1 Nossa Senhora do Pilar, as pes- 
soas mais idosas iam chegando ;  
aos poucos para rezar por sua 
alma. 

Maria das Graças de Castro. 
; de 34 anos, foi a primeira pes-
,; soa a chegar na portaria do 
edifício São João, onde reside 

1 Otávio. o mais velho dos Neves. 
,Chorava desesperadamente e 
pedia aos. jornalistas que des-
mentissem a notícia. Mãe de 
cinco filhos, ela é viúva, e no 
ano passado, quando o marido 
Antônio estava doente, recebeu 
total ajuda dos familiares de 
Tancredo. "A alma nos protege-

( rá onde ele estiver", disse. 
Enquanto, aos poucos, uma 

multidão de curiosos se forma-
i va em frente ao edifício São 
João, pelas ruas da cidade." jo-
vens soldados dà Unidade do 
Exército.de Tiradentes, que es-

; tavam de sobreaviso.por ordem 
do comandante, tenente-coronel 
Romão Bihni Oliveira, corriam 

¡ para chegar, o mais rápido 
possível, de bicicleta, ao quar-
tel. O soldado Tomás, que esta-

, va dê. prontidão em frente ao 
monumento em homenagem à 
Tomada de Montese, durante a 

: campanha da FEB na Itália. 
quando viu a correria, deixou o 
fuzil de lado e perguntou aos 

, jornalistas se Tancredo tinha 
-morrido. Quando viu confirma-

! do o seu temor, exclamou: 

"Nossa Senhora". Depois, con- 
firmou que tudo já estava pron-
to. 

Por volta das I 1 h 10min, com o 
número cada véz maior de pes-
soas em frente ao edifício São 
João, e devido ao total despoli-
ciamento da cidade, o capitão 
Cirilo, do Regimento de Tira-
dentes. ofereceu aos jornalistas 
alojamento no quartel e gara-
gem. fiara colocar os carros de 
reportagem. O militar, por or-
dem do capitão German, que es-
tava no comando.. ficou preocu-
pado- com as manifestações po-
pulares que espoucavam em vá-
rios lugares da cidade contra a 
presença dos repórteres. 

Havia 'motivo de sobra para 
isso. Logo após o anúncio da 
morte de Tancredo, um grupo 
tentou repelir, com violência. 
equipes de reportagem de duas 
emissoras de televisão. Preocu-
pado com o ãnimo dos popula-
res, o presidente da Cãmara, 
Rômulo V iegas, saiu às ruas pa-
ra tentar proteger, de alguma 
forma, os jornalistas. "Isso é 
um absurdo. São João não me-
receu este tipo de coisa". Não 
conseguiu acalmar os ãnimos. 

Inconformados com a noticia 
da morte do presidente Tancre-
do Neves, um grupo de jovens 
em frente ao prédio onde reside 
Otávio. o mais velho dos Neves, 
ameaçou os jornalistas. Alguns 
choravam e outros. visivelmen-
te bêbados. ameaçaram jogar 
objetos em direção aos repórte-
res. Todos, em Choro, só tinham 
um grito na garganta: "Carni-
ceiros. Fora daqui. seus abu-
tres". 

Não havia um policial na rua 
e o clima foi ficando cada vez 
mais tenso, porque apesar das 
ameacas. os repórteres insis-
tiam em filmar e fotografar. 
Foi quando um jovem, mais 
exaltado. jogou uma caixa de 
madeira numa equipe de televi-
são. Formou-se, então, um pe-
queno tumulto com os jornalis-
tas e alguns curiosos ensaiaram 
uma rápida correria. Não saiu. 
entretanto. ninguém ferido, 
porque os representantes da im-
prensa. de comum acordo, com-
preendendo o estado de insatis-
fação que dominava a cidade, 
preferiram agir com cautela. 

Todos deikaram o local, mas 
a presença ostensiva dos jovens 
continuou, o que levou o Exérci-
to, através do capitão Cirilo, a 
interceder em favor dos repór-
teres. Alertou a todos para o ris-
co que se corria em ficar nas 
ruas e comunicou com o 11 Regi-
mento que estava entrando em 
contato com Barbacena para 
que fosse deslocado, com urgên-
cia. um  batalhão da Polícia Mi-
litar para São João. "Além dis-
so, não podemos fazer mais na-
da", garantiu. 

O clima só melhorou depois 
da meia-noite, quando as ruas 
de São João começaram a ficar-
vazias. 


